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6. Anexos 

 

Anexo 01: 

Fugiu no dia 17 do corrente, na chácara da Barreira, no caminho da Glória, ao pé 

do chafariz, um molecote de nação monjolo, por nome Digue, acostumado a 

vender quitanda da chácara; é espigado, magro, anda ordinariamente com a boca 

aberta e mostra os dentes, que são grandes e muito brancos; é muito ladinho, fala 

e mente perfeitamente (...)  

LIMA, Ivana Stolze. “Africanos no Rio de Janeiro, entre fronteiras e práticas de 

comunicação.” In: LIMA, Ivana Stolze e CARMO, Laura (org). História social da língua 

nacional 2: diáspora africana. Rio de Janeiro: Faperj/Nau, 2014. 229-248, pg. 237. 

 

Anexo 02: 

Tratado proposto a Manoel da Silva Ferreira pelos seus escravos durante o 

tempo em que se conservarão levantados. 

Meu senhor, nos queremos pás e não queremos guerra; Se meu Senhor 

também quiser a nossa pás há de ser nesta conformidade, se quiser estar pelo que 

nós quisermos a saber. 

Em cada semana nos há de dar os dias de sesta e de sábado p’trabalharmos 

p’ nós não tirando hum destes dias por cauza de dia st. 

Para podermos viver nos hade dar rede tarrafa e canoas. 

Não nos hade obrigar a fazer camboas e mariscar mande os seus pretos 

Minas. 

Para o seu sustento tenha Lanxa de pescaria o’canoas do alto, e quando 

quiser comer mariscos mande os seus pretos Minas. 

Faça huma barca grande p’ quando foi p’ a Bahia nós metermos as nossas 

cargas p’ não pagarmos fretes. 

Na planta de mandioca, os homens queremos que só tenhão tarefa de suas 

mãos e meia e as mulheres de duas mãos. 

Em cada huma caldeira hade haver botador de fogo, a em cada termo de 

taixas o mesmo, e no dia sábado hade haver remediavelment peija no engenho. 

O canavial de Jabirú o hiremos aproveitar por esta vez a depois hade ficar 

p’ pasto por que não podemos andar tirando canas p’ entre mangues. 

Poderemos planter nosso arros onde quisermos, e em qualq’ brejo, sem q’ 

isso peçamos licença, e poderemos cada hum tirar jacarandás ou outro qualq’ pau 

sem darmos parte p’ isso. 

A estar por todos os artigos a cima, a concedemos estar sempre de posso 

de ferramenta, estamos prontos p’ o servir-mos como dantes, por que não 

queremos seguir os mãos costumes dos mais engenhos. 
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Poderemos brincar, folgar, e cantar com todos os tempos que quisermos 

sem que nos empeça a nem seja preciso licença. 

SCHWARTZ, Stuart. “Trabalho e cultura: vida nos engenhos, vida dos escravos”. 

IN. Escravos, Roceiros e Rebeldes. 

 

Anexo 03 

 
 

Fotografia de Luís Ferreira pertencente a coleção de G. Ermakoff e está disponível 

no livro O negro na fotografia brasileira do século XIX. Rio de Janeiro: Casa 

Editorial, 2004. 
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